
		
			[image: desj529.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2003 Barbara Joel

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Fuga para o passado, n.º 529 - fevereiro 2019

			Título original: That Blackhawk Bride

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.:  978-84-1307-628-7

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Clair, pelo amor de Deus! Como é que pode a Evelyn acabar, se não és capaz de estar quieta? – Josephine Dupre-Beauchamp olhou para o seu rolex de ouro, suspirou, franziu o sobrolho e dirigiu-se à sua filha impacientemente: – Põe-te direita, querida, e por favor, levanta esse queixo. Faltam só três dias para o casamento e tem que ficar tudo perfeito.

			Josephine, morena e deslumbrante, era a perfeição em pessoa. Alguns diziam que a sua filha era igual a ela, ainda que Clair medisse mais três centímetros e tivesse olhos azuis, enquanto que os de Josephine eram castanhos. «Herança dos nossos antepassados franceses», dizia sempre Josephine quando alguém fazia algum comentário sobre a cor dos olhos da sua filha.

			Enquanto Josephine andava à volta da sua filha, Clair metia a barriga para dentro, aguentava as picadas dos alfinetes no peito e na cintura, levantava os ombros e erguia o queixo.

			Não podia respirar, não se podia mexer e doíam-lhe as costas.

			Três dias…

			Como se precisasse que alguém lhe lembrasse que faltavam apenas três dias…

			Para ser precisa, faltavam setenta e oito horas, quarenta e dois minutos e… Olhou para o relógio de parede que havia na selecta loja de vestidos de noiva… Trinta e sete segundos.

			Clair engoliu em seco. O espelho triplo reflectia três mulheres iguais com um vestido de cetim com encaixe italiano. Não se reconheceu. Não parecia ela.

			– Emagreceu – comentou a modista mais afamada da Carolina do Sul. Pôs um alfinete no tecido e franziu o sobrolho. – Era um tamanho trinta e oito perfeito quando fez a prova há um mês. Como é possível…?

			– Oh, Meu Deus! – Victoria Hollingsworth entrou na sala de provas, agitando um jornal. – Olha para isto!

			Momentaneamente distraída com a imagem do espelho, Victoria desviou uma madeixa de cabelo para detrás da orelha e compôs as suas calças de seda.

			– Vickie – Josephine cruzou os braços e alçou uma sobrancelha.

			Victoria desviou o olhar do espelho, abriu o jornal e sacudiu-o debaixo do nariz de Josephine.

			– É o Charleston Times desta manhã – sorriu satisfeita. – É o suplemento de Sociedade, a página central.

			Victoria não só tinha sido colega de Josephine nos tempos da universidade, como era também a madrinha de Clair. E não só: no dia do seu casamento tornar-se-ía sua sogra.

			Clair rodou a cabeça para poder ver o jornal, mas apenas conseguiu ver a fotografia da última página.

			Victoria voltou a segurar no jornal e leu em voz alta:

			 

			Oliver Hollingsworth e a sua noiva, Clair Beauchamp, fotografados a semana passada, durante uma gala de beneficência pela inauguração da ala de crianças do Hospital de St. Evastine, contrairão matrimónio no próximo sábado, na Catedral de Chilton.

			 

			Josephine sacudiu um fio imaginário do seu casaco de linho.

			– É tudo?

			– Caro que não, não sejas tola – disse Victoria.

			 

			A menina Beauchamp, de vinte e cinco anos, filha do magnata dos barcos, Charles Beauchamp III e Josephine Dupre-Beauchamp, há anos residentes em Rolling Estates, em Hillgrove, formou-se com distinção pela universidade de Radcliffe. Oliver, de vinte e seis anos, filho de Nevin e Victoria Hollingsworth, também residentes em Rolling Estates, concluiu um mestrado em Administração de Empresas em Harvard, depois de se formar em Princeton. Ocupa actualmente o cargo de chefe de contabilidade na Hollingsworth e Associados, empresa de contabilidade situada em Blossomvile.

			 

			Os olhos de Victoria encheram-se de lágrimas.

			– O meu pequeno já se fez um homem… E Clair… A nossa linda Clair…

			Victoria e Josephine olharam para Clair e suspiraram.

			«Chega!», teria gritado Clair. A sua mãe e a sua madrinha já tinham derramado mais lágrimas durante aquelas semanas do que todo um coro de crianças.

			Quando Evelyn a picou com um alfinete, também ela sentiu vontade de chorar.

			– Que vergonha, Vickie! Estás a fazê-la chorar! – Josephine fungou, tirou o jornal das mãos de Victoria e dobrou-o. – Podes lê-lo mais tarde, Clair. Temos que nos despachar se queremos chegar ao Season às onze e meia, para almoçar.

			Clair abriu a boca, mas antes que pudesse falar, foi interrompida por Evelyn:

			– Não consigo acabar tão depressa – disse a modista. – E ainda tem que experimentar os sapatos que encomendou. Clair pode ir ter convosco mais tarde, assim podemos acabar isto.

			– Imagino que não haja nenhum problema – Josephine aproximou-se da sua filha e beijou-a na face. – Direi ao Thomas para te vir buscar, querida. Telefona-me quando estejas a caminho e poderei ir pedindo o que vais comer.

			Evelyn acompanhou Josephine e Victoria até a porta. Entretanto, Clair olhou-se ao espelho. Os seus olhos encheram-se de lágrimas. Mas desta vez não tinha nada a ver com os alfinetes. Olhou novamente para o relógio.

			Setenta e oito horas, vinte e nove minutos e doze segundos…

			 

			 

			Jacob Carver estava muito mal humorado. Devia ser por causa do calor insuportável que se sentia no seu carro. Ou porque na noite anterior tinha vindo a conduzir durante doze horas directamente de Nova Jérsia, e há vinte e quatro horas que não via uma cama. Ou talvez tivesse algo a ver com o facto de estar há duas horas sentado em frente da loja de noivas, a suar como um condenado, sem vislumbrar sequer um só cabelo da mulher que devia encontrar.

			Que raio estaria ali a fazer durante tanto tempo?

			Na realidade não lhe interessava, pensou Jacob enquanto pegava noutra garrafa de água. Havia coisas que preferia não saber. Era alérgico a tudo o que estivesse relacionado com casamentos e detestava as compras das mulheres. Quanto menos soubesse dessas coisas, melhor.

			Bebeu metade da garrafa de água e voltou a metê-la na geleira portátil. O que lhe interessava era que a mãe tinha saído há meia hora com outra mulher, como tinha indicações precisas de Lucas Blackhawk para se aproximar de Clair Beauchamp apenas quando esta estivesse sozinha, Jacob pensava que em breve teria a oportunidade de o fazer. Ainda por cima, já que os Beauchamp raramente deixavam livre a sua única filha, parecia-lhe que não teria outra oportunidade.

			E se a mamã e o papá Beauchamp vissem um detective privado de cabelo comprido a falar com a sua preciosa filha, provavelmente chamariam a polícia e o mandariam prender imediatamente. Seria indiferente que não tivesse infringido nenhuma lei. Os ricos tinham as suas próprias regras e leis.

			E ele tinha as suas.

			Mas não tinha nenhuma intenção de ir parar à prisão. Por ninguém, nem por nenhuma quantia de dinheiro. Faria o trabalho por que lhe pagavam e ir-se-ia embora. Especializara-se em encontrar gente muito difícil de localizar, ou casos muito delicados, e o seu trabalho fazia com que viajasse por todo o país. Costumava estar mais tempo fora do que no seu apartamento de Nova Jérsia, mas isso não lhe importava. Jacob gostava de estar sempre em movimento, e rápido.

			Tinha um Hemi de 68, que ele próprio tinha arranjado e restaurado e que podia alcançar a velocidade de qualquer último modelo. Talvez pudesse ir a Miami umas duas semanas quando terminasse o trabalho, procurar um lugar cálido numa praia… E tomar um cocktail com alguma loira, como aquela empregada de bar… Como se chamava?

			Lembrou-se de que estava a trabalhar há muito tempo e que isso o tinha posto de mau humor.

			Mas tudo isso iria mudar.

			Jacob endireitou-se no assento quando a mulher saiu da loja de noivas. Levava um saco de compras numa mão e uma malinha pequena na outra. A seda do seu fato de calças e casaco brilhou com o sol. Viu que ela punha uns óculos escuros e se detinha em frente à loja, encarando o trânsito.

			Maldita seja! Estava a olhar para o sítio onde ele se encontrava. Era alta para mulher, pensou Jacob, provavelmente media mais de um metro e setenta, muito magra, pernas longas e uma estrutura óssea delicada. Tinha o rosto em forma de coração, com as maçãs do rosto bem pronunciadas e sobrancelhas delicadamente arqueadas.

			E a sua boca… Meu Deus! Grande e tentadora.

			Jacob suspirou, decepcionado. Essa mulher era a sua missão, lembrou-se. Mas podia olhar, ou não?

			Saiu do carro, com o cuidado de não se cruzar com o olhar da rapariga. Ela parecia estar à espera de um carro. Deveria apressar-se ou ela poderia ir-se embora. Ele já estava a meio da rua quando ela se voltou de repente, caminhou na direcção contrária e desapareceu ao virar da esquina.

			Bolas!

			Tê-lo-ia visto?, interrogou-se Jacob. Não lhe parecia. Para além disso, ainda que o tivesse visto, não poderia imaginar que ele ia ao seu encontro. Correu e vislumbrou a rua . Havia gente com sacos de compras e empregados dos escritórios, mas nem sinal dela.

			Teria entrado noutra loja?

			Estava prestes a entrar na loja mais próxima, uma ourivesaria, quando viu uma passagem que desembocava numa praceta interior. Havia gente a almoçar, sentados frente a mesas de ferro forjado.

			Viu-a imediatamente.

			Estava de pé em frente a uma bancada, numa esquina. Um jovem de sardas olhava-a encantado enquanto ela pagava. Quando ela levantou o olhar, o rapaz corou e entregou-lhe um cachorro quente cheio de ketchup e mostarda.

			Jacob meneou a cabeça, divertido. Imediatamente se escondeu atrás de um arbusto quando ela olhou na sua direcção. Observou-a enquanto esta se afastava e lhe virava as costas.

			Era o momento de fazer a sua aparição.

			Jacob aproximou-se dela e perguntou:

			– Clair Beauchamp?

			Ela sobressaltou-se e, ainda sem se virar, deitou fora o cachorro quente, num caixote de lixo. Confundido, Jacob esperou que ela se virasse.

			– Sim?

			Bolas! Ela fazia parte do seu trabalho, mas o seu pulso tinha-se acelerado quando ela o olhou. De longe parecia bonita, mas de perto era irresistível.

			– Menina Beauchamp, eu… – fez uma pausa, a seguir olhou para o caixote do lixo e franziu o sobrolho. – Porque fez isso?

			– Fazer o quê?

			Confuso, ele apontou para o caixote do lixo.

			– Deitar fora um delicioso cachorro quente.

			– Não sei do que está a falar – ela ergueu o queixo e baixou os óculos de sol. – Eu conheço-o?

			Era muito boa, pensou Jacob. Não precisava de adoptar uma atitude grosseira. Com uma ponta de desdém na sua pronúncia sulista, e um brilho de impaciência nos seus olhos azuis, estava a pô-lo no lugar. Ora bolas! A ele o que é que lhe interessava que ela tivesse deitado fora o cachorro quente?

			– O meu nome é Jacob Carver – mostrou as suas credenciais. – Fui contratado por uma firma de advogados de Wolf River, no Texas, para entrar em contacto consigo.

			Ela inclinou-se e inspeccionou as suas credenciais. Depois voltou a subir os óculos escuros.

			– E para quê?

			– Podemos sentar-nos? – Ele indicou uma mesa vazia perto deles.

			– Receio que não seja possível, senhor Carver. Estou atrasada para um almoço – meteu a mão na carteira e entregou-lhe um cartão. – Se ligar para este número, a secretária da minha mãe agendará um encontro. E agora, se me desculpar…

			– Menina Beauchamp – impediu-lhe a passagem. – O meu chefe insiste em que fale consigo, e apenas consigo.

			– E eu insisto em que me deixe passar.

			– Só lhe peço cinco minutos – sorriu. – Não tenha medo, não lhe vou fazer mal.

			– Não tenho medo – disse ela friamente. – Tenho pressa.

			Mas na realidade tinha medo, pensou Clair. Porque ainda que estivesse habituada a que as pessoas a abordassem, geralmente era para uma doação, uma obra de caridade ou algo assim. Não era todos os dias que lhe aparecia um homem pelas costas, a apanhava totalmente desprevenida e a encurralava.

			Para além disso, não era um homem qualquer. Era o homem mais forte que alguma vez tinha visto. A t-shirt azul escura marcava-lhe o tronco musculoso, e as calças de ganga desgastadas acentuavam as suas longas pernas. Tinha o cabelo preto, um pouco comprido, e barba de dois dias. Os olhos quase tão escuros como o cabelo, um nariz médio, uma boca arrogante…

			Clair endireitou-se e tentou empurrá-lo e passar.

			– Desculpe, mas a sério que não posso…

			Outra vez ele lhe impediu a passagem.

			– Alguma vez ouviu os nomes Jonathan e Norah Blackhawk?

			– Não, e agradeço-lhe que…

			– E o que diz de Rand e Seth Blackhawk?

			Ela hesitou. Tinha a certeza de nunca ter ouvido aqueles nomes, no entanto…

			Rand e Seth…

			Clair abanou a cabeça.

			– Não os conheço. Porque motivo deveria ter ouvido falar neles?

			– Porque… – Jacob inclinou-se para ela, aproximando-se. – Jonathan e Norah Blackhawk são os seus pais verdadeiros. E Rand e Seth seus irmãos.

			Ela ficou a olhá-lo e começou a rir.

			– Essa é a história mais ridícula que já ouvi em toda a minha vida!

			Mas ele não sorriu. Limitou-se a cravar nela o seu olhar sombrio.

			– Jonathan e Norah Blackhawk morreram num acidente de viação em Wolf River há vinte e três anos. Os seus três filhos também se encontravam no carro. Mas sobreviveram e foram criados por separado. Rand, de nove anos, foi adoptado por Edward e Mary Sloan de San Antonio. Seth, de sete anos, foi adoptado por Ben e Susan Granger, de Novo México. Elizabeth Marie, de dois anos, foi adoptada por Charles e Josephine Beauchamp da Carolina do Sul, mas que viviam em França naquela época. Você e Elizabeth, menina Beauchamp, são a mesma pessoa.

			Clair deixou de sorrir.

			– Ou esta é uma piada de muito mau gosto, senhor Carver, ou o senhor é um péssimo detective privado que acaba de cometer um grande erro.

			– Não é nenhuma piada – Jacob abanou a cabeça. – E eu não cometo erros. Você nasceu com o nome de Elizabeth Marie Blackhawk e foi adoptada ilegalmente pelos Beauchamp quando estes viviam em França. Quando Charles e Josephine voltaram aos Estados Unidos, um ano mais tarde, com uma menina de três anos, ninguém questionou que a criança não fosse sua filha.

			Clair ouviu vozes de fundo, risos de gente que a sua vista tinha turvado por completo. Estava confusa.

			– Eu… não acredito.

			– Venha, sente-se – disse Jacob amavelmente, apoiando-a pelo braço. – Só um minuto.

			Aturdida, Clair deixou-se conduzir a uma mesa. Jacob fê-la sentar-se.

			Clair sacudiu a cabeça.

			– Não. Isto é ridículo – soltou-se da sua mão. – Não acredito!

			As pessoas olhavam para eles. Mas Clair não se importava.

			Jacob tirou uns papéis do bolso traseiro das calças e entregou-os a Clair.

			– Sei que vai precisar de algum tempo para pensar em tudo isto, menina Beauchamp. Estes documentos explicam o que se passou. Leia-os, peça aos seus pais que lhe contem a verdade e telefone-me quando se sentir preparada.

			Era como se os documentos de Jacob fossem serpentes! Ela não podia tocá-los. Não queria tocá-los!

			Com um suspiro, ele meteu-os num dos sacos de compras. O coração de Clair ribombava fortemente no seu peito, e a vontade de chorar tornou-se insuportável.

			Tinha que sair dali…

			Clair voltou-se e largou a correr…

			 

			 

			– Clair, querida, abre a porta, por favor! Por favor, querida…

			Clair estava deitada na sua cama, trancada no seu quarto, surda às pancadas persistentes da sua mãe na porta. A mãe estava há quinze minutos a insistir, a implorar, a ameaçá-la, até a chorar, mas Clair recusava-se a responder.

			– Sei que estás aí, querida. Fala comigo. Diz-me o que se passa. O teu pai e eu resolveremos o problema.

			Clair tinha nas mãos os documentos que Jacob Carver lhe tinha dado, e olhava para o tecto. Os documentos provinham de um advogado chamado Henry Barnes: uma cópia de uma certidão de nascimento, um artigo de jornal que descrevia o acidente de automóvel, uma fotografia ampliada de Norah Blackhawk no hospital, com um bebé recém nascido nos braços, acompanhada por um marido bem parecido e dois filhos pequenos.

			Clair estava há uma hora a olhar para a fotografia. Norah Blackhawk era muito parecida com ela, pensou. Tinha o mesmo cabelo, as mesmas maçãs do rosto acentuadas e os mesmos olhos azuis.

			E a prova mais evidente de todas: uma fotocópia de um contrato entre um advogado, Leon Waters, de Granite Springs, e Charles e Josephine Beauchamp, contendo um vago acordo de entregar uma soma de dinheiro se certo «artigo» satisfizesse os seus requisitos.

			Clair tinha voltado directamente para casa depois do encontro com o detective Jacob. Não tinha acreditado em nada do que ele lhe tinha dito. Ainda agora, não conseguia acreditar.

			Como era possível? E porque motivo teriam os seus pais feito aquilo?

			– Oh, Charles! Ainda bem que chegaste! – Clair ouviu a sua mãe dizer. – A Clair ia almoçar comigo e com a Victoria, mas não chegou a aparecer. Eu liguei para casa e a Tiffany disse-me que ela já tinha chegado há uma hora, com um olhar perdido… Não disse uma palavra à Tiffany nem ao Richard. Foi directamente para o quarto e agora não quer abrir a porta.

			– Clair! É o teu pai! – Charles bateu vigorosamente à porta. – Abre a porta imediatamente! Não tenho tempo para criancices!

			Clair suspirou. Sentou-se. Sabia que não ia poder contrariar o seu pai por muito tempo. Ia ter que enfrentar os seus pais e era melhor que fosse já.

			Sentiu um aperto no estômago quando se levantou e voltou a olhar para os documentos.

			«Jonathan e Norah Blackhawk são os seus verdadeiros pais… mortos num acidente de viação… Rand e Seth…»

			Rand e Seth… Esses nomes eram-lhe familiares. Significavam algo importante para ela.

			Respirou fundo e engoliu em seco. Fosse qual fosse a verdade, fosse o que fosse que tivesse acontecido há vinte e três anos, tinha que saber a verdade.

			– Clair Louise! Abre imediat…!

			A mão do seu pai ficou suspensa no ar quando Clair abriu a porta. A sua mãe lançou-se para ela.

			– Clair, querida! – exclamou, enquanto a abraçava.

			– O que é que aconteceu? – perguntou o pai.

			Clair separou-se da mãe e, com o corpo rígido, disse:

			– Mãe, pai. Entrem e sentem-se, por favor – disse com serenidade, para sua surpresa.

			– Mas o que é que te deu? – perguntou Charles com mau humor. – A tua mãe fez-me sair de uma reunião, a dizer que estavas doente. Quero saber o que é que se passa.

			– Deixa de gritar-lhe, Charles! Não vês que está perturbada?

			– Mãe…

			– Clair, minha querida… – Josephine tomou a cara da sua filha entre as mãos. – Todas as noivas ficam nervosas antes do casamento. É normal. Charles, vai buscar os meus calmantes ao armário dos medicamentos…

			– Não! – gritou Clair.

			Charles e Josephine ficaram petrificados. Clair nunca lhes tinha falado nesse tom.

			– Clair, estás a assustar-me – disse a sua mãe, tapando a boca com a mão. – O que é que se passa? Que…?

			– Wolf River.

			– Wolf River? – sussurrou Josephine e olhou para o seu marido.

			E nesse momento, no curto espaço de tempo entre uma batida e outra do coração, entre uma inalação de ar e outra, Clair soube que era verdade.

			Os olhos castanhos de Josephine encheram-se de pânico. Fez um movimento para a sua filha, mas Clair afastou-a com um gesto da mão e sacudiu a cabeça.

			– É verdade – disse Clair como se acabassem de apunhalá-la. – Sou adoptada.

			– Onde ouviste tal coisa? – questionou Charles.

			Durante a última hora tinha rezado para que alguém lhe dissesse que se tratava de uma piada de mau gosto, ou que o detective se tinha enganado.

			«Não cometo erros», tinha dito o homem. E a avaliar pela expressão nas caras dos seus pais, era mesmo verdade.

			– Um homem chamado Jacob Carver, um detective privado, contratado por um advogado de Wolf River, abordou-me quando estava a sair da loja de Evelyn. Mostrou-me um artigo de jornal sobre um acidente de automóvel e uma fotografia dos meus pais biológicos e de dois irmãos – Clair mostrou os papéis. – Também me deu uma fotocópia de um documento, um acordo vosso com um homem chamado Leon Waters.

			Josephine soltou um grito e agarrou-se ao braço do marido para se apoiar.

			– Clair…

			– Disse-me o meu nome. O meu verdadeiro nome é Elizabeth Marie. – Clair avançou para a janela do seu quarto e olhou para o jardim da casa onde tinha sido criada. Estava verde e florido com azáleas e mirtos. A casa, uma mansão estilo Tudor, com dez quartos e um salão imenso, era a maior e a mais rica da vizinhança.

			– Os nomes dos meus pais eram Jonathan e Norah Blackhawk. Jonathan era cherokee e Norah, galesa.

			– Por favor, vem e senta-te – disse Charles, tenso. – Temos que falar disto.

			Clair voltou-se bruscamente.

			– Fui comprada. Como se fosse um dos vossos barcos, carros ou casas…

			– Pelo amor de Deus, Clair! – Charles sacudiu a cabeça. – Estás a dramatizar. Não foi assim que as coisas se passaram!

			– Então, porque não me dizes como foi?

			– Charles, por favor, deixa que eu fale – interveio a sua mãe, apertando o braço do marido. Olhou para a sua filha e contou-lhe: – Pouco depois de nos termos casado, o sócio do teu pai em Paris propôs-lhe vender a sua parte. Ainda que isso implicasse mudarmo-nos para França durante uns anos e estar longe dos Estados Unidos, pensámos que se tratava de uma oportunidade que não devíamos deixar passar. Naquela altura o teu pai estava sempre muito ocupado, e eu estava sozinha a maior parte do tempo. Dois anos mais tarde, quando descobrimos que eu estava grávida, ficámos muito contentes.

			Josephine aproximou-se da cama de Clair, sentou-se e continuou:

			– Sofri um aborto aos cinco meses. Houve complicações. Eu… tive que me submeter a uma histerectomia quando tinha apenas vinte e oito anos – Josephine fechou os olhos. – Pensei que a minha vida se tinha acabado.

			No meio dessa nuvem de confusão e raiva, Clair sentiu pena da sua mãe. Aproximou-se da cama e sentou-se ao seu lado. Josephine tinha lágrimas nos olhos quando os abriu.

			– Quando o teu pai te trouxe para casa… – Josephine tocou no cabelo da filha afastando-o da cara, – eu não lhe perguntei como tinha te encontrado. Não me importava. A única coisa que sabia era que tu eras a menina mais bonita que eu já tinha visto em toda a minha vida. A mais perfeita do mundo, e eras minha. Tinhas três anos quando regressamos aos Estados Unidos e, como tínhamos estado fora quatro anos, não houve perguntas.

			– O senhor Carver disse-me que as adopções foram ilegais – Clair olhou para o seu pai. – Que um advogado chamado Leon Waters me vendeu.

			– Esse homem… – disse Josephine estremecendo. – Ameaçou levar-te se não lhe déssemos mais dinheiro. Tivémos que lhe dar tudo o que queria e então o teu pai contou-me finalmente a verdade. Acerca de Wolf River e de como tinha morrido a tua família.

			– Carver disse-me que os meus irmãos não tinham morrido – Clair entregou a fotografia do seu nascimento à sua mãe. – Que viviam no Texas e que queriam conhecer-me.

			Josephine fez que não com a cabeça.

			– Isso não é verdade. Havia certidões de óbito dos teus irmãos. O teu pai garantiu-me tê-las visto.

			– Mas o artigo no jornal… – respirou fundo. – O artigo dizia que apenas os pais tinham morrido…

			– O advogado assegurou-me de que se tratava de um erro cometido por um jornalista incompetente – disse Charles com firmeza. – Waters sabia que eu queria adoptar uma criança sem ter que esperar meses, ou mesmo anos de burocracias, assim que, quando te entregaram a ele, não se deu ao trabalho de corrigir o jornal. Telefonou-me. Eu vim aos Estados Unidos e levei-te de regresso a França comigo.

			– Clair – Josephine pegou na mão da sua filha. – Esse homem… esse tal Jacob Carver, está a mentir-te em relação aos teus irmãos. Deve ter descoberto o que se passou e quer dinheiro. É a única explicação que encontro para que tudo isto tenha vindo à luz depois destes anos todos.

			Clair sacudiu a cabeça.

			– Ele não me pediu dinheiro.

			– Ainda não, mas pedirá – disse Josephine com a voz trémula. – Um escândalo como este a três dias do teu casamento? Ele sabe que faríamos qualquer coisa para manter isto em segredo por agora. Promete-me que não voltarás a falar com ele.

			– Eu… Não sei. Não estou…

			– Minha querida – falou Josephine com voz suplicante. – Ainda que não te tenha carregado no meu ventre, tu és a minha filha e eu amo-te muito. Por favor, Clair, perdoa-nos por te termos ocultado a verdade, e por favor diz-me que não voltarás a falar com esse homem horrível.

			Talvez a sua mãe tivesse razão. Tendo em conta tudo o que acabava de saber, talvez esse Jacob Carver estivesse a mentir, tentando obter dinheiro fácil. E embora não parecesse ser um chantagista, nunca se podia saber o que se passava na mente de cada um.

			Ela sabia-o mais do que ninguém.

			Aturdida, Clair entregou-se ao abraço de sua mãe. Aquela era a única mãe que tinha conhecido, a que tinha brincado às bonecas com ela quando era pequena, a que lhe tinha dado sopa quando estava doente, e a que a tinha aconchegado à noite. A mãe que tinha feito um grande alarido por ocasião da sua primeira saída, a que tinha chorado quando ela terminou o liceu e a universidade, a que se tinha preocupado quando ela voltava tarde. Cedo ou tarde, Clair sabia que tinha que enfrentar o facto de ter sido adoptada e de que os seus pais lhe tinham mentido. Era algo demasiado grave para poder ser ignorado.

			Era um assunto tão importante quanto o seu casamento dentro de três dias.

			 

			 

			Com os braços cruzados, Jacob apoiou-se numa coluna de mármore na parte de trás da catedral de cento e oitenta e cinco anos. A igreja estava cheia de rosas brancas e cor-de-rosa. Um quarteto tocava uma obra de Handel enquanto os convidados murmuravam, olhando para uma dama de honor loira, vestida de azul turquesa, que caminhava por um corredor interminável em direcção ao altar.

			Jacob interrogou-se sobre o que estariam aquelas pessoas a murmurar se tivessem visto a loira e Oliver à saída do Motel Wanderlust, à uma da manhã, nas duas últimas noites. 

			Jacob tinha descoberto, por acaso, o futuro marido de Clair em pecado. Como lhe tinha sido impossível aproximar-se da casa de Clair, Jacob tinha decidido seguir o seu noivo, na esperança de que ele o conduzisse a ela.

			Mas não era Clair a loira com que Oliver Hollingsworth se tinha ido encontrar no motel. Por hábito, Jacob tinha tirado algumas fotografias, mas não lhe serviam para nada. A sua missão não era surpreender um noivo infiel, mas sim convencer Clair a falar com os seus irmãos, ou melhor ainda, a encontrar-se com eles.

			Pensava que ela lhe telefonaria depois de ter visto os documentos e ter confirmado que a história era verdadeira. Embora mal a tivesse conhecido, tinha ficado com a impressão de que Clair era diferente de todo esse bando de ricos com que a sua família se relacionava. 

			Quando ela não se sentia observada, tinha algo nos olhos, na expressão, que lhe despertava a curiosidade.

			Claramente estava enganado.

			Quando ouviu a marcha nupcial, Jacob endireitou-se. Todas as cabeças se voltaram em direcção à entrada, por onde apareceria a noiva.

			Bolas! Tinha que conseguir aproximar-se da noiva durante cinco segundos enquanto esta estivesse só… Uma vez que caminhasse até o altar, estaria dias, talvez semanas, até que pudesse ser contactada. 

			«Maldita seja!» pensou Jacob. 

			Jacob observou um movimento na porta traseira da Igreja. Por um momento não foi capaz de pensar com clareza. Como uma nuvem branca, Clair abriu a porta e dirigiu-se a ele, com a cara coberta pelo véu.

			Oliver Hollingsworth podia ser um estupor, mas tinha muita sorte, pensou Jacob.

			Clair teria podido continuar a andar com passo firme, teria podido manter o queixo erguido, se não tivesse visto Jacob Carver, apoiado descontraidamente numa das colunas de mármore, quando ela saiu da antecâmara da noiva.

			Jacob estava todo vestido de negro, e Clair pensou que parecia o diabo em pessoa. Quando ele lhe sorriu, ela apertou o ramo que levava nas mãos e hesitou no andar.

			Como se atrevia a aparecer ali? E como se atrevia a olhá-la com aquele ar de censura?

			Não lhe tinha telefonado. E depois? Os seus pais tinham-na adoptado, e o que é que isso importava? Gostavam dela de verdade. Oliver amava-a e ambos tinham um futuro feliz pela frente.

			A poucos metros deles, o seu pai fez-lhe sinal com o braço. Ela olhou para ele, olhou para Oliver que estava de pé à entrada da catedral, observando-a, sorrindo-lhe serenamente, esperando-a.

			«Oh, meu Deus!», pensou Clair. O seu coração batia furiosamente. Clair aproximou-se do pai, olhou-o nos olhos e disse:

			– Pai, eu… sinto muito.

			Com um suspiro, Charles assentiu e disse-lhe:

			– Está bem – inclinou-se e beijou-a na face. – Faz o que tens que fazer.

			– Obrigada – sussurrou ela, com um nó na garganta, entregou o bouquet ao seu pai e abraçou-o. – Diz à mãe que gosto muito dela.
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